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Sem restrições 
na invasão a Gaza
MINISTRO DA DEFESA DE ISRAEL LIBERA AS TROPAS PARA AGIREM DENTRO DO ENCLAVE PALESTINO E PREPARA 
“OFENSIVA TOTAL”. BIDEN DENUNCIA “TERRORISMO” DO HAMAS E AMPLIA ASSISTÊNCIA MILITAR A NETANYAHU

O 
horror enfrentado pelos 
moradores do sul de Israel, 
no último sábado, levou o 
ministro da Defesa, Yoav 

Gallant, a “suspender todas as res-
trições” impostas às tropas do país, 
em um sinal de iminente invasão 
terrestre à Faixa de Gaza. “Vocês 
terão a habilidade de mudar a rea-
lidade lá. (...) O Hamas queria uma 
mudança em Gaza, mudará 180 
graus em relação ao que se pen-
sava”, disse, em pronunciamento 
aos seus soldados. “Eles (Hamas) 
lamentarão este momento, Gaza 
nunca mais voltará a ser o que era.” 

Com o número de israelenses 
mortos no ataque terrorista de sá-
bado chegando a mil, o presiden-
te dos EUA, Joe Biden, telefonou 
para o premiê Benjamin Netanya-
hu e classificou o atentado como 
“um ato de pura maldade”. “Mais 
de mil civis massacrados — e não 
apenas mortos, massacrados — em 
Israel. Entre eles, pelo menos 14 ci-
dadãos americanos foram mortos. 
Pais massacrados usando seus cor-
pos para tentar proteger os filhos. 
Relatos de revirar o estômago so-
bre bebês mortos. Mulheres estu-
pradas, agredidas, exibidas como 
se fossem troféus. Isso é terroris-
mo”, declarou Biden, que não pe-
diu contenção ao líder israelense.  

“Há momentos nesta vida em 
que um mal puro e não adultera-
do é solto neste mundo. Esse é um 
ato de pura maldade”, acrescentou. 
Biden anunciou o aumento na as-
sistência militar a Israel, incluindo 
munições e interceptadores para 
reabastecer o Domo de Ferro, o sis-
tema antiaéreo. Ele confirmou que 
cidadãos norte-americanos estão 
entre os 150 reféns mantidos em 
Gaza. O Hamas acusou o democra-
ta de “tentar encobrir os crimes e o 
terror do governo sionista”. 

Ontem, jornalistas puderam 
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chegar a Kfar Aza, um kibbutz a 
apenas 3km da fronteira com o 
enclave palestino, e encontraram 
cenas dantescas. Pouco depois de 
retornar de lá, o israelense Oren 
Rosenfeld contou ao Correio que 
muitas crianças foram assassina-
das. “Eu vi o inferno na Terra. Cor-
pos de terroristas do Hamas por 
todos os lugares, perto dos de suas 
vítimas. Contei 35 somente na área 
que visitamos. As motocicletas usa-
das por eles estavam lá. Havia lama 
misturada a rios de sangue. Os sol-
dados encontraram 27 bebês sem 
as cabeças. Os crimes teriam ocor-
rido entre 6h30 e 14h30 de sábado, 
até que o Exército chegasse e inicias-
se uma batalha”, descreveu.

Durante a conversa com Biden, 

Netanyahu disse que seu país foi 
atingido “por um ataque de uma 
selvageria nunca vista desde o Ho-
locausto”. “Centenas de massacres, 
famílias aniquiladas em suas camas, 
em suas casas, mulheres brutalmen-
te violentadas e assassinadas, mais de 
uma centena de sequestros (...), leva-
ram dezenas de crianças, as amar-
raram, queimaram e executaram, 
decapitaram soldados.”

Crimes de guerra

Os bombardeios à Faixa de 
Gaza prosseguiam com intensi-
dade, e uma invasão terrestre pa-
recia iminente. As Nações Unidas 
e a União Europeia condenaram 
o “cerco total” imposto por Israel 

ao enclave de 2,4 milhões de ha-
bitantes. A ONU também adver-
tiu que há “claras evidências” de 
crimes de guerra cometidos tan-
to em Israel quanto em Gaza. 

“A situação aqui é tão difícil! As 
forças de ocupação israelense fe-
charam todas as fronteiras — as 
passagens de Rafah e de Erez — e 
decidiram não permitir a entrada 
de água, comida e produtos de ne-
cessidades básicas. Isso inclui até 
mesmo o diesel para alimentar ge-
radores. Estamos sem energia elé-
trica”, relatou ao Correio Moha-
med Abu Naser, 26 anos, morador 
do campo de refugiados de Jabalia, 
no norte da Faixa de Gaza. “Nós es-
tamos por conta própria.” Ele afir-
mou que o Egito tentou enviar um 

carregamento de diesel para abas-
tecer os geradores, mas Israel impe-
diu a entrada. “Não existe mais vida 
em Gaza. O que mais eles precisam 
fazer?”, desabafou. 

Em Ashkelon, a 14km da Fai-
xa de Gaza, três terroristas foram 
mortos em trocas de tiros com sol-
dados. Do enclave palestino, os ex-
tremistas lançaram mais de 100 fo-
guetes em direção à cidade. Chaim 
Smierc contou ao Correio que o 
Hamas ameaçou atacar Ashkelon 
por volta das 17h (11h em Brasília) 
e instou a população a fugir. “Eles 
queriam nos surpreender. Às 17h, 
houve disparos constantes de fo-
guetes por 30 ou 40 minutos. De-
pois, os ataques prosseguiram, mas 
em intervalos mais espaçados”, 
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Corpos retirados do kibbutz de Kfar Aza, a 3km da 
Faixa de Gaza: 28 bebês decapitados pelos terroristas 

Também em Kfar Aza, o corpo de um dos 
extremistas do Hamas, ao lado de pentes de fuzil 

No mesmo kibbutz, soldados israelenses observam 
a destruição: casas incendiadas durante o massacre

Socorristas levam duas crianças feridas durante 
ataque aéreo ao Hospital Al-Shifa, na Cidade de Gaza 
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1 mil
NÚMERO APROXIMADO 
DE ISRAELENSES MORTOS PELO 
HAMAS NO ATENTADO DE SÁBADO

765
TOTAL DE PALESTINOS 
MORTOS DURANTE OS 
BOMBARDEIOS A GAZA

"Mataram minha avó e postaram a foto com o celular dela"
“Minha avó materna, Bracha 

Levinson, vivia sozinha no kibbutz 
de Nir Oz, a 600m da Faixa de Ga-
za. No sábado pela manhã, quan-
do os mísseis começaram a atingir 
Israel, enviei uma mensagem para 
a minha família, a fim de me certi-
ficar de que estava tudo bem. Para 
saber se todos estavam no abrigo e 
seguros. Depois de alguns minutos, 

minha irmã respondeu no grupo 
da família, pelo WhatsApp, dizen-
do que minha avó tinha publicado 
em seu perfil no Facebook.

Chequei a página dela e ha-
via um vídeo dela morta, cober-
ta de sangue, com muitas armas 
em cima do corpo dela. Não acre-
ditamos naquilo por algumas ho-
ras. Durante duas ou três horas, 

as notícias vindas de Israel não 
anunciavam nenhuma infiltra-
ção. Ela vivia sozinha. Os terroris-
tas usaram o celular dela, porque 
o vídeo foi publicado no próprio 
perfil dela. Acho que eles preten-
diam que nós víssemos. 

Eu não consigo entender co-
mo chegamos a essa situação e a 
essa imensa falha no sistema de 

segurança de Israel. Estou horrori-
zado com tudo o que está aconte-
cendo, não apenas à minha famí-
lia, mas com todas as histórias que 
continuo ouvindo. Os vizinhos da 
minha avó tinham crianças de 5 
anos, que foram mortas. Bebês tive-
ram suas cabeças cortadas e deixa-
das no berço. Mulheres foram arras-
tadas e estupradas em Gaza. Idosas, 

como a melhor amiga de minha 
avó, estão sequestradas e manti-
das reféns em Gaza. Ela tem quase 
80 anos e fez uma cirurgia cardía-
ca. Essas pessoas estão sendo tortu-
radas em Gaza.”

Yoav Shimoni, 24 anos, morador 
de Toronto. Depoimento ao 
Correio, por telefone 

afirmou. Ele e a família se escon-
deram em uma safe room (quarto 
blindado). “Soube que alguns pré-
dios foram atingidos.”

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Nova 
York, Alon Ben-Meir disse à re-
portagem não haver dúvidas de 
que os atuais combates entre o Ha-
mas e Israel escalarão ainda mais e 
custarão vidas de milhares de pes-
soas de ambos os lados. “Duvido, 
no entanto, que o Irã se envolverá 
diretamente no conflito. Teerã tem 
sido alertado por Israel e pelos EUA 
para ficar de fora; caso contrário, 
sofrerá consequências incalcu-
láveis”, avaliou. O especialista 
entende que o Irã perderia mais 
do que ganharia em caso de en-
gajamento direto. “Toda a região 
está instável e levará tempo para 
as condições se estabilizarem. A 
questão será o que ocorrerá no dia 
seguinte, uma vez que o cessar-fo-
go for estabelecido.”

Ben-Meir aposta que Netanya-
hu fará de tudo para tentar sair des-
te conflito como herói de guerra. 
“Ele é um covarde e um perdedor. 
Não importa como esse conflito 
termine, será responsabilizado pe-
la forma grosseira com que tratou a 
segurança de Israel”, previu. 

Hezbollah
O general de brigada Alon Fried-

man, integrante das IDF e da uni-
dade de elite Brigada Golani, no 
norte de Israel, acredita que uma 
entrada do Hezbollah mais inci-
siva no conflito depende dos inte-
resses do Irã. “Será preciso ver se o 
Irã terá interesse em operar dentro 
de Gaza, apoiando o Hamas, ou se 
pretende reforçar o Hezbollah pa-
ra atuar contra Israel”, disse à repor-
tagem, por telefone. Ao ser questio-
nado sobre o suposto envolvimen-
to do Irã no ataque de sábado, ele 
respondeu: “Não há dúvida disso”.

como a melhor amiga de minha 
avó, estão sequestradas e manti-
das reféns em Gaza. Ela tem quase 
80 anos e fez uma cirurgia cardía-
ca. Essas pessoas estão sendo tortu-

Yoav Shimoni com a avó Bracha 
Levinson, executada pelo Hamas no kibbutz de Nir Oz, a 600m da Faixa de Gaza 
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Prédios destruídos pelos 
bombardeios à Cidade de Gaza: Israel 

garante ser apenas o "começo" 


